
Ano XV] I D I It E T C K I GEERNTE
I Df- EVltÀSId K, CÀOH I josf p baggio LAGES, 20 de Fevereiro de 1357 Redação e Oticinas

Rna Mareei!?) Diojtrj29 15

Lajes produz 1.200 cam as por mês
Fábrica Arco-íris, um arrojado empreendimento industrial

É lugar comum ouvirmos fa
lar no vertiginoso progreso, 
que Lajes antingiu de alguns 
anos para cá. Via de regra 
entretanto, são apontados 'co
mo prova dessa fase de pros
peridade: a construção de no
vas estradas, novos serviços 
públicos, o grande número de 
novas construções, o cresci
mento da cidade em extensão. 
Pouco se tem dito, porém, so
bre o desenvolvimento de nos
sas atividades industriais. O 
ramo madeireiro é o que tem 
propiciado o emprego da maior 
soma de capitais, em serra
rias, fábricas de caixas, fábri
cas de pastas mecanicas, de 
compensado, e [outros campos 
explorados.

Um setor novo na indus
trialização da madeira surgiu 
em Lajes: a fabricação de ca
mas e de cadeiras. Nossa re
portagem já h a v i a  tomado 
conhecimento da existência de 
importante fábrica [de camas e 
de cadeiras, localizada no Bair
ro Coral. Não tinha, entretan
to, detalhes da organização. Sá
bado último dirigiu-se até à 
«Fábrica de Camas e Cadeiras

Ari A’vila náo 
quer subsídios

O sr. Ari da Costa A- 
vila, efetivado vereador 
com a renúncia do sr. 
Miguel Babi Sobrinho, 
co nunicou ontem à ma
mara que renunciava ao 
direito de receber os su
bsídios a que faz jjus pe
lo seu comparecimento 
às reuniões. O represen
tante pessedista quando 
havia funcionado na Ca- 
mara como suplente já 
dão recebera subsídios, 
os quais sempre foram 
entregues, por determi
nação sua, à Assistência 
Municipal.

J.K. assinou a escritu
ra de Brasília

Foi assinada no Palácio do 
Catete a escritura de transfe
rência, para a União, 'de . . .  . 
30.933,759 alqueires geométri
cos de terras situadas dentro 
dos limites de Brasília, corres
pondentes a cerca de um quar
ta de área da futura capital 
do pais. A transferência se 
deu pelo preço de custo de 
Cr$ 18.255.789,70, integralmen
te coberto pelos adiantamentos 
recebidos do Ministério da Fa
zenda, para que a União pos
sua as terras como suas, exer
citando, desde já, sõbre elas, 
todas as prerrogativas de pos
se, domínio, direito e ação.

- Arco íris», sita na avenida 
que conduz às Casas Popula
res.

Recebidos gentilmente pelos 
diretores da importante orga
nização, que gira sob a razão 
social de Omizzizolo & Cia. 
Ltda., tivemos oportunidade de 
percorrer todas as instalações 
da «Fábrica Arco íris». Com 
um capital de Cr$ 2.000.000,00 
investidos, a nova indústria es
tá equipada com moderno ma- 
quinário e se serve [dos mais 
aperfeiçoados processos técni
cos, tendo capacidade para 
produzir 3.000 camas tipo pa
tente, por mes. Desde outubro 
a «Fábrica Arco íris» vinha 
funcionando em carater expe
rimental, atingindo sómente 
há dois meses atrás a norma
lização de suas atividades, com

A Camara Municipal encer
rará hoje os trabalhos da pri
meira sessão deste ano. Inicia
da com a eleição da Mesa, 
que provocou viva movimenta
ção política no Município, a 
atual sessão, embora um pou
co agitada, foi bastante profí
cua. Foram discutidos e vota
dos 21 projetos de leis, 22 in
dicações, 3 pedidos de infor 
mações e regular número de

A Camara Municipal apro
vou importante projeto de lei 
de autoria do vereador Evita - 
sio N. Caon, que autoriza o 
Executivo a conceder prazo, de 
até 18 meses, para o pagamen 
to em prestações de terrenos 
arrematados ao patrimônio mu
nicipal por quem possua casas 
sobre os mesmos. Todos os

uma produção de 1.200 camas 
montadas, mensalmente. Vinte 
operários empregam seus es
forços na moderna indústria, a 
qual á orientada por cinco só
cios da organização, os quais 
também ali empregam suas 
atividades.

A «Fábrica Arco-íris» sur
preende a todos pela pujança 
de sua instalação „e ’p»r sua 
capacidade produtora. Ê um 
empreendimento arrojada de 
um grupo de gaúchos que 
aqui se radicou e veio forta
lecer a nossa economia, pos
sibilitando o abastecimento do 
mercado de camas e de ca
deiras de grande parte do sul 
brasileiro. Vale a pena conhe
cer a «Fábrica Arco-íris». Si
gnifica conhecer um pouco do 
que Lajes tem de progressista]

outras proposições. Diversas 
proposições [mereceram espe
cial destaque do plenário e vi
va repercussão alcançaram. 
Em separado estamos divulgan
do algumas das mais impor
tantes proposições debatidas 
no Legislativo c oportunamen
te daremos detalhado noticiá 
rio de todos os trabalhos de
senvolvidos.

proprietários de casas, localiza 
das em terrenos da Prefeitura, 
deverão cadastrá-las e lançá 
las para efeito de pagamento 
de imposto predial até 63 dias 
depois da publicação da lei, pa 
ra que possam gozar do bene
ficio da mesma. O projeto em 
menção foi enviado ao sr. Pre 
feito Municipal.

ACADEMIA DE ACORDEON
Mascarenhas de Lajes

( A V I S O )

A professora MARIANA WAGNER avisa 
seus distintos alunos e demais interessados, 
que permanecerá em Lajes, na direção da 
Academia de Acordeon MASCARENHAS, cu 
jas matrículas estarão abertas a partir de 1* 
de fevereiro corrente.

Rua João de Castro, 7 (Próximo ao 
HOTEL LAJES)

Edição de hoje; 8 páginas

Eh m  Ilojs os t ó i s s  do C w ro

TERRENOS DO MUNICÍPIO
Pagamento em prestações das arrematações de 

terrenos do patrimomo Municipal

Regressou
Retornou do Rio de 

Janeiro, onde permane
cera alguns dias acom
panhando tratamento de 
saúde de seu netinho, o 
sr. Vidal Ramos Junior. 
O chefe do Executivo 
Municipal serviu-se da 
oportunidade de sua es
tada na Capital da Re
pública para encaminhar 
gestões para solução de 
importantes problemas 
de sua administração. S. 
Excia. já reassumiu as 
funções, devendo, entre
tanto, retornar ao Rio na 
próxima semana.

o Prefeito

O Brasil já possui mais de 
61 milhões de habitantes
Desde 13 do corrente 

mês conta o Brasil com 
mais de 6l milhões de 
habitantes. Aumentando 
sua população em um 
milhão e meio de habi
tantes por ano, coloca- 
se o nosso país entre 
os primeiros do mundo 
no que se refere ao cres

c i m e n t o  demográfico, 
sendo hoje o sétimo em 
população, logo depois 
da China, índia, Rússia, 
Estados Unidos, Japão 
e Indonésia. Em fins de 
1959 a população do Rra- 
sil atingirá a 62 milhões 
de habitantes.

Possante rádio. Onze válvulas. Sete faixas de ondas: 
i longa, i intermediária e 5 curtas ampliadas. 
Toca-discos automático de 3 velocidades com 
pick-up de alta fidelidade, 2 agulhas permanen
tes reversíveis. Ampla câmara acústica com 2 
alto-falantes, incorporando “ Tom Sinfônico” .
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Mais 200 milhões de cédulas 
de papel moeda encomendadas

O govêrno brasileiro 
firmou contrato com o 
American B a n k  Note 
Company, de Nova Ior
que e com Thomaz La- 
rue Company, de Lon
dres, para o fornecimen

to de duzentos milhões 
de cédulas dos valores 
de 1, 2, 5, 10, 50 e 100 
cruzeiros. Prêço da en- 
çomenda: 893.000 dóla
res e 320,00 libras es
terlinas.

“Praia do Forte»: moderno 
balneário de Florianópolis

Está despertando grande interesse nos círculos sociais e 
financeiros do Estado a informação divulgada segundo a qual 
será construído, brevemente, nas proximidades de Florianópo
lis, um dos mais completos balneários do sul do país.

A «Praia do Forte», situada em Ponta Grossa, na vi
zinhança de Canasvieira, pretende par em execução um pla
no urbanístico elaborado por grandes projetistas nacionais, 
compreendendo um arruamento moderno em moldes seme
lhantes ao da revolucionária cidade balneária de Cabo Frio, 
que é o ponto elegante da população carioca, em que se pre
vê 35% do espaço disponível para praças e espaço verde, con
tendo, como inovações para todo o sul do Brasil as chamadas 
«ruas verdes» que consistem em ruas gramadas e arborizadas 
pelas quais circulam sómente pedestres, livres dos perigos do 
tráfego de veículos, uma vez que a êstes outras vias de aces
so são reservadas.

O projeto da Praia do Forte compreende a inversão de 
60 milhões de cruzeiros e prevê a construção de um hotel lu
xuoso, com salões de festa e dependências especiais para a 
criançada, bem como um completo plano de arborização que 
fará, dela, uma das primeiras praias sombreadas de todo o 
país.

I
M E D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edificio Armando Ramos - r  pavimento - 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

O Az de Ouro impos uma autica goleada
no JOC

• -** -  --V"'V ». -3-11

7 II
tiur-

fârtgeraçao .m 
\esnono sertão con

GELÜM1TIC “700”
w im 0

E agora, para entrega imediata
g e l o m a t ic

—  800 —

TROPICAL
a eletricidade

0  novo refrige
rador Gelomafic 
"700", a quero- 
zene, leva ao ser
tão o conforto da grande ci
dade. Funciona sem Interrup
ção, silenciosamente, dura uma 
eternidade e consome apenas
1 litro de querozene por dia. 
Garantido por 5 anos.

7 pés cúbicos 
de capacidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de 5 anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c

—  800 —

T r o p i c a l
a eletricidade

C oncessionários para Lages:

Um produto 
Ind. Brasileira de Embalagens S.A.

■ EVENDEDOR AUTORIZADO.

Nelson Bràscher 
& Cia.

Rua Correia Pinto, 136 

LAGES

F e r n a n d e s  
& Cia.

Rua Quintino Bocaiuva
80

LAGES

Foi disputado domingo pela 
manhã no Velho Estádio de 
Copacabana, uma peleja amís- 
tesa entre os quadros do Az de 
Ouro e do Juventude Operaria 
Católica, o qual veis a finali
zar com a arrhzante vitoria do 
Az de Ouro por 8 á 0, após 
um placard de 2 á 0 ina pri
meira fase.

Darci 2, Jamil 2, Wilson, 
Fernando, Zeca t  Wolney con
quistaram os tentos que decre
taram esta autentica goleada.

O quadro vencedor atuou as
sim constituído. Edmundo (Ade 
mar), Celio e Ademar; Tião, 
Fernando e Darci; Menezes, Ze

ca, Wilson. Odilo (Tonhol e 
Jamil (Wolney).

Na arbitragem esteve o Sr. 
Áureo Ribeiro Mello, com uma 
satisfatória atuiçio.

O Popular reapareceu  
nesta temporada

Amistosamente defrontaram-se 
domingo a tarde no Estádio 
das Casas Populares, o qua
dro local do G.E. Popular e do 
S.C. Arco Tris

O Popular nesta ocasião es
tava estreando na presente 
temporada, conseguiu uma bo
nita vitoria por 2 á 0, pos um 
jogo dos mais disputados.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 

Telefone n- 266

Acidente em serra 
sircular

O Sr. Emiliano Lima, com 
27 anos de idade, residente 
effi Ponte Alta do Sul, estsva 
Ubutando numa serra circular 
na Serraria Santa Helena, 
quando irr.previetamente sua 
mão escapou-lbe, decepando- 
Ihe dois dedos da mão direi
ta.

Este acidente verificou-se 
as 18,30 da ultira sexta-feira, 
e pelo que a nossa reporta
gem conseguiu apurar a viti
ma deverá s o f r e r  amputação 
da mão direita, pois o feri
mento »stá muito afetado.

E D I T A L
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu 
nicipio e comarca de Lages, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
1 JOÃO PEDRO PUCCI DE lOLIVEI- 
|RA, solteiro, nascido em Lajes.
; criador, domiciliado e residente no 
distrito de Cerro Negro, filho de 
Eliario Xavier de Oliveira, e de 

1 Maria Pucci Xavier, e IRACEMA 
ALBINO DO NASCIMENTO, soltei
ra, nascida em Lajes, de ocupação 
doméstica, domiciliada residente 
no distrito de Cerro Negro, filha 
de José Albino do Nascimento e 
de Ana Rodrigues Varela.

Lajes, ]2 de fevereiro de 1957

Lagecxnos:
Auxiliai a construção da Vil.. 
Esperança, onde será edific.ido 
o Lar dos menores desampa
rados.

tiiií Teatro Monte M elo  8/1
Curitibanos Santa Catarina

Assembléia Geral Ordinária
C onvocação

São convidados os senhores acionistas a comparece
rem à Assembléia Geral Ordinária, que se realizará no dia 
14 (quatorze) de abril do ano em curso às 9 30 horas na 
sede social para tratarem da seguinte:

ORDEM DO DIA
Io — Apresentação, discussão e aprovação do relató

rio balanço geral, parecer do Conselho Fiscal, 
demonstrativo da conta «Lucros e Perdas» e de
mais contas da Diretoria,

2 — Eleição da Diretoria para os exercícios de 1957/9 
e fixação dos honorários.

3° — Eleição dos membros do Conselho Fiscal.
4 üutros assuntos de interesse da sociedade. 

Curitibanos, 8 de fevereiro de 1957

Cani0r6 Pr*?iHPp? Leo J ° 6é ChiesDir. Presidente Dir Gerente

A V I S O
Avisamos aos srs. Acionistas que «e acham a sua dis-

S ib b a n 6:  - V ^  Vida!6 RÍmo”  ' 176 em
?etor a Balâncn p»r?ie n®"!8 £ atarina- o Relatório da Di-
cer do ConsHhn F B̂ ’iC°nt* de *1-ucr08 e Perdas», Pare-
dos demais documentai 6 re8pectivoe comprovantes, além
ereto 1*6*0° 2897 d ! qUe Se reíere 0 Arti§° 99 do decreto lei n 2627 de 26 de Setembro de 1940

Curitibanos, 8 de feveveiro de 1957
Carlos J. Crippa 
Dir. Presidente Leo José Chies 

Dir. Gerente

Colégio Evangélico
CttX n T W ^  <j r r „ s)de infanci

rao“  ttbertaS desde 10 d° corrlnte Preç 
R. Fausto Souza, 148—LajcS-S C

(
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Divertimento e não libertinagem
Incisivas palavras de D. Jaime Camara sobre o carnaval

t  Mando dia 15 durante sua 
costumeira palestra radiofôni
ca, no Rio, o cardeal D. Jai
me Camara focalizou os ex 
cessos que se verificam no 
carnaval, pronunciando as se
guintes palavras:

«Aproxima-se novamente o 
triduo carnavalesco, tão cheio 
de problemas para a ordem 
pública e social. Após os fes- 
tijos a8 revistas estamparão.

como de costume, grande nú
mero de fotografias indecoro- 
sas, documentária do que com 
razão já se tem chamado «a 
vergonha de uma cidade».

Com razão afirma-se que o 
povp tem o direito de se di
vertir. Não lhe negamos. Uma 
coisa, porém, é divertimento: 
outra, e bem diversa, a liber
tinagem. Qualquer direito,ces- 
sa onde começa outro maior.

A V I S O
O Expresso Curitiba-Lages Ltda.

No intuito de melhor atender aos seus distintos clien
tes e ao povo em geral, comunica que a partir do 
dia 11 de fevereiro, aumentará de 1 viagem a linha 
Curitiba-Lages, passando a vigorar o seguinte horário:

Partida de CURITIBA às 6,30 e 12,00 horas
Chegadas em LAGES às 16,30 e 21.00 horas
Partidas de LAGES às 6 00 e 12-00 horas
Chegadas em CURITIBA às 16,00 e 2100 horas

Diàriamente. exeepto aos Domingos no horário das 
12 horas. Modernos e confortáveis auto-onibus, tipo 
Pullman de luxo

AGENCIAS:
CURITIBA MAFRA

Agência «Estar» Estação Rodoviária
Rua Presidente Faria, 201

Fone 5 5 4 LAGES
Estação Rodoviária

-  A V I S O  -

Expresso Joinvillense Ltda.
e

Expresso Lageano
Têm o grato prazer em poder comunicar aos seus inú
meros freguezes desta cidade e ao distinto comercio em 
geral, que no empenho de melhor os servir, resolve
ram unir suas Empresas, passando então a girar sob a 
firma

EXPRESSO LAGEANO
e com os endereços em diversas praças, conforme anota
ções abaixo

Rio de Janeiro
Rua: Sacadura Cabral, 197 

fone 23-42-50

Curitiba
Rua: Dr. Lamenha, Lins. 71 

Fone lo-31

Joinville
Avj Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

Itajai
Rua; Hercilio Luz, 68 

Fone 387

São Paulo
Rua: Sacramento Blacke, 82 

fone 9-36-88

Porto A legre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Lajes
Rua Correia Pinto 272 

Fone 264 - Cx. P. 264

Podemos afirmar sem falsa modéstia que estamos 
plenamente em condições de satisfazer o mais perfeito 
serviço de transporte para as cargas que nos honrarem 
com suas preferencias.

Devemos acrescentar que contamos coin um corpo 
de funcionários competentes também grandemente expe
rimentados e alem disso deligentes e com plena noção 
de sua responsabilidade.

Desse modo estamos certos de que nossos fregueses 
não terão motivos de queixa nos serviços dc coleta e 
pontualidade dc entrega. Sem outro particular c desde 
já nossos agradecimentos pela preferencia que nos hon
rarem firmamo nos coin alta estima c consideração.

Entendamos, como é natural, 
direitos certos, e não imaginá
rios.

É direito incontestável o 
de manter-se c ada qual em 
estado de equilíbrio mental. 
Mais do que direito, é grave 
dever. Só por motivo superior, 
como seja o de submeter-se a 
intervenções cirúrgicas, 6 que 
pode aiguêm permitir em (si 
uma alienação temporária de 
suas faculdades mentais.

Ora, a embriaguês, provo
cada pelas mais diversas for
mas e sem razão 'alguma 'de 
ordem aceitável, toca o auge 
nas orgias carnavalescas. Uma 
vez que se trata de folguedos 
e se reconhece ao povo o di
reito de se divertir, entio a s 
siste a cada um dos que to
rnam parte nas diversões o 
direito de ser respeitado.

Entretanto, quem se atreve 
a pensar em respeito a al
guém em meio às folias do 
Carnaval?

Dir-se-à que, provavelmen
te, que. ao meter-se em tais 
brincadeiras, as pessoas per
dem o direito a serem res
peitadas, o que denuncia am
biente desordeiro, a exigir in
tervenção policial.

Neste caso não se trata de 
divertimento, mas de crimes 
públicos como realmente re
gistram, numerosos e qualifi
cados, os arquivos policiais.

Nem se diga que tudo isso 
tem que ser assim mesmo, e 
que não há jeito de modifi- 
czu-se essas bacanais em que 
pe ecem tantas vitimas incau
tas, sobretudo pelos atenta
dos ao pudor Não! O Cristia
nismo já trabalhou p<>r sécu
lo* nosso mei i social, para 
que possam'»., esperar de 
i. ,sa gente mentalidade mais 
-adiu e mais correta.

Estamos cenos de que o 
exmo. coronel Chefe de Poli
cia e seus verdadeiros auxi
liares saberão tomar as medi
das preventivas que a época 
requer, e Uzê-las executar 
sem recuar diante de figurões 
que se julgam merecer algu
mas at nções. deverão por
tar-se adequadamente à sua 
dignidade.

Acidente nu
ma pedreira

No ultimo sábado por vol 
ta d s 12 horas no vizinho 
distrito de Painel, o Sr. Os
valdo Goss, com 18 «nos dt 
id.de, solteiro, estava traba
lhando numa pedreira, quan
do naquele momento descia 
de uma ladeira próxima ao 
local um jeep dirigido pelo 
Sr. Ferrari, atingindo-lhe pe
las costus e derrubando al
guma distancia.

Em consequência deste de- 
•astre o Sr. Osvaldo Goss, so
freu ferimentos generalizados 
pela cabeça, costas e nas 
mãos, sem contudo haver fra
turas.

O Sr. Ferrari, que era 0 
proprietário da pedreira pres
tou na ocasião todos os so
corros possiveis, transportan
do inclusive a vitima para o 
Hospital N. Sra. dos Praze
res.

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

P O R T A R I A
de 7 de fevereiro de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com a Lei c° 61, de 23 de Dovembro de 
1955, combinada com o ort. 168, da Lei n° 71, de 
7 de dezembro de 1949;

A MARIA iNÊS FARIAS, que exerce a função de PRO
FESSOR Extranumerárie-diarista, na Escola Mista Municipal 
de MACACO BRANCO, no distrito de CÊRRO NEGRO, de 
noventa (90) dias, com vencimentos integrais, a contar da 
presente data.
Prefeitura Municipol de Lages, em 7 de fevereiro de 1957.

Assinado - VIDAL RAMOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal

DECRETO
de 6 de fevereiro de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

De acôrdo com o art. 97, alínea a, da Lei 
n° 71, de 7 do dezembro de 1949:

A ANA ELOl AMÓRIM DE SOUZA da função de PRO
FESSOR Extranumerário-diariita, da Escola Mista Municipal 
do BAIRRO NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS' no distrito 
da CIDADE.
Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de fevereiro de 1957.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Sinião 
Secretário

PORTARIA
de 6 de fevereiro de 1957.

O PrefeitolMunicipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 168, da Lei n° 71, de 7 de 
dezembro de 1949:

A ARlNA FIGUEIREDO ROCHA; ocupante do cargo 
isolado de provimento efetivo de PROFESSOR. PADRAO J, 
constante do Quadro Onico do Município (Escola Mista Mu
nicipal de BAIRRO GUARUJÁ, no distrito da CIDADE), de 
noventa (90) dias, com vencimentos integrais, a contar da 
presente deta.
Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de fevereiro de 1957.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeitura Municlpa|.

LEI N° 113
de 8 de fevereiro de 1957.

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages, 
Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu saoclo- 
no a seguinte

LEI:
Art. 1® - Fica prorrogado, ate o dia 31 de março do 

Corrente exercício, o prazo para o pagamento, sem multa, do 
IMPÔSTO DE VEÍCULOS e da TAXA DO SERVIÇO DE 
TRÂNSITO.

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições cm contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de fevereiro de 1957.

Assinado: - VIDAL RAMOS JUNIOR 
Prefeito Municipal'
FELIPE AFONSO S1MÃO
Secretário.

LEI N° 112
de 8 de fevereiro de 1957-

Eu, VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lages, 
Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san

ciono a seguints. *

Art. 1° - Fica prorrogado, ate o dia 28 de fevereiro do 
corrente exercicio, para os contribuintes do distrito de CER
RO NEGRO, o prazo para o pagamento, sem multa, do 
IMPOSTO PE LICENÇAS.

Art. 1° - Esta Lei entrara em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal d° Lages, em 8 de fevereiro de 1-57,

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. C.

Voos da T A C
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó • Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 

saidas às 15,30 Para Porto A legre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
ohegadas às 09:55 De 

saidas às 19:15 Para

ohegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto A legre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e R io

Rio - Santo» - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e C hapecó  
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novem bro - Fone: -2 1 4

T A C às suas ordens
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CINE TE A TR O  MONTE CASTELO S.A.
CURITIBANOS Santa Catarina

RELATÓRIO DA DIRETORIA
SENHORES ACIONISTAS

à Em curnPrim.ent? ao que prescreve os nossos estatutos e os dispositivos legais vigentes, temos a satisfação de sub- 
m w í  Aa t S tÍcP d6H n , ° n  atos da udministração constante deste relatório, BALANÇO GERAL E O DEMONSTRATIVO DA 
uu.n ia  LUtKUb h PEtiDAS, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1956.-

_ Os algarismos constantes dos mencionados documentos evidenciam os resultados obtidos no exercício de 1956 e a 
situação exata em que se encontra a sociedade, possuindo assim os senhores acionistas todos os dados necessá
rios para julgarem os atos da diretoria, que mesmo assim permanece a sua disposição para quaisquer esclarecimentos que 
julgarem necessários. M

Cumpre-nos consegnar os nossos agradecimentos aos eficientes auxiliares pela dedicação com que sempre cumpriram 
suas tarefas.-

Curitibanos, 8 de fevereiro de 1957
Carlos J. Crippa Leo José Chies
Diretor-Presidente Diretor-Gerente

Balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1956
A T I V O

DISPONÍVEL
Caixa
Banco Inco c/ disposição 

FIXO 
Discos 
Imóveis
Maquinários e Projetores 
Móveis e Utensílios 
Prédios

COMPENSÁVEL 
Ações Caucionadas 

REALIZÁVEL
Empréstimo Adicional Lei 1474 
Força e Luz Curitib. c/ Participação 
Titulos a Receber

P A S S I V O

EXiGIVEL
Dividendos

A Distribuir 77.992,60
Do Exerc. 1956 144.516,80

Carlos Hoepck S/A 
Cine Televisão S/A 
Empresa M.A. de Souza Ltda. 
Filippini, Nora & Cia Ltda.
Nelson Sbravati & Cia Ltda.
Sindelar & Cia Ltda.

NÃO EXIGIVEL
Capital _ . .
Fundo de Depr. s/ Maq. e Projetores 
Fundo de Depr. s/ Mov. e Utensílios 
Fundo de Reserva 

CONPENSAVEL 
Caução da Diretoria

29.54o.3o
45.658,8o 75.199,1o

1 39o,oo 
1.702.00 

3o8.44l,2o 
153.475,8o 

•39o 282,00 855.291,00

5.000 ,00

18.157,00 
loo 000,00 
2o.ooo.oo 138.157,00

1.073,647,10

1

222 5o9.4o
5.572.00 
6.753,4o

66.554.00
1.510.00 
2.417.5o

34.048.00 339 364,3o

555.ooo.oo 
1 o3.9o2.7o 

39.543,6o 
30.836,5o 729.282,80

5.000,00

DtiDisIrÉn ia Coala «Lucros c Mas»
Exercício de 1956

D É B I T O
Comissões '
Alugueis de filmes 
Despesas de Correspondência 
Despesas c/ Propaganda 
Despesas c/ limpesa 
Despesas c/ viagens 
Despesas Diversas 
Força e Luz .
Fretes c/ Filmes
Honorários
Impostos
Materiais Diversos 
Material de Escritório 
Ordenados
Quotas de Previdência 
Reparos
Selos de Estatistica 
Selos Diversos 
Sbacem e UBC 
Seguros
Fundo de Depreciação s/ Maq. e Projetores 
Fundo de Depreciação s/ Moveis e Utens. 
Fundo de Reserva 
Dividendos (1956)

C R É D T O

; 1.073.647,10

Curitibanos, 31 de Dezembro de 1956

Leo José Chies
Diretor-GerenteCarlos J. Crippa

Diretor-Presidente
Leo José Chies

Guarda-Livros Reg. no CRC-SC sob n~ 16,t5

Rendas Diversas 
Juroa & Descontos 
Renda de Bilheteria

7.499.20 
139.673,00

1.025.20
2.333.00 
1.865 oo
1.247.00

16.325.80 
3.518,9o

16.835.00 
72.ooo,oo 
52 115,1o
36.153.00
3.070.00

62.700.00 
25 147,oo 
34.538,9o 
67.741,2o 
2.o56,5o
4.800.00 
14.667,70
15.422.00 
7.673,8o 
7.6o6,lo

144.516.80

29.12o.oo
31.559.2o 

679 841,00

740.52o,2o

740.52o;2o

Curitibanos, 31 de Dezembro de 1956

Carlos J. Crippa
Diretor - Presidente

Leo José Chies
Diretor - Gerente

Leo José Chies
Guarda-Livros Reg. m CRC-SC sob n‘ 1655

------------  PARECER DO CONSELHO FISCAL
. ftnCeihn fiscal abaixo assinados tendo examinado, minunciosamente e detidamente, o Inventário o 

Os membros do conselhofisc referentes ao exercício de 1958, bem como a documentação geral relativa ao
Balanço geral e a Coata Apresentados pela Diretoria, e sendo-lhes fornecidas todas as m ormaçoes e esclarecimentos sohc 
mesmo exercício de 1956, ap - perfeita ordem e correção, recomendado-os por isso, à aprovação da assemb <
tados, declaram ter encontrado iuao e p
geral.- Curitibanos, 7 de Fevereiro de 1957

Lauro J. Felipe Hugo Bernardoni
R am iro  C en ten aro
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C I N E  T E A T R O  T A M O I O  S/A
RELATORIO DA DIRETORIA

ObedecendoCasnideterminações estatuárias, vimos apresentar-lhes o relato dos negocios e principais fatos administra
tivos durante o exercido financeiro expirado em 31 de Dezembro último O Balanço Geral1 ® fi«ance?ro do
Perdas, e demais documentos que com este publicamos, esclarecem perfeitamenje o resultado economico e j^ n c e i ro  do 
exercício óra encerrado. Não obstante, ficamos ao inteiro dispor de Vv. Ss, para prestar-lhes quaisquer esclarecimentos que
julgarem necessários.

Carmosino Camargo de Araújo
Dir. Presidente

Constantino Bertuzzi
Dir. Gerente

Mario A. de Souza
Dir. Comercial

Balanço Geral, encerrado em 31 de Dezembro de 1.956
A T I V O P A S S I V O

IMOBILIZADO 
Maquinaria 
Instalação de Luz 
Edifícios
Moveis e Utensílios 
imóveis J

REALIZÁVEL (curto e longo prazo) 
Empréstimo Lei 1474 ;
Contas Correntes 

DISPONÍVEL 
Caixa
Bancos c/ Depósitos 

COMPENSAVEL 
Ações Caucionadas

RESULTADOS PENDENTES 
Seguros(não vencidos)
Comissões em Suspenso 
Selos de Estatística

SOMA DO ATIVO:

l.o79 835,6o 
59.582,7o 

959.773,1o 
3oo.862,9o
229.43o.oo 2 629.484,3o 

21.2o8,80
22.o7H.3o 43.287.10

1.689.1o
55.492.oo 57.181,1o

60.000,00

28.024.00
40.500.00

1.792,2o 7o.317,1o
“  2.860.269.60

INEXIGÍVEL
Capital
Fundo de Reserva 
Fundo p/ Depreciações 
Lucros em Suspenso

EXIGIVEL (curto e longo prazol 
Contas Correntes 
Contas a Pagar 
Títulos a Pagar 
Letras a Pagar 
Dividendo n° 1 
Dividendo n° 2 
Dividendo n° 3 
Dividendo n° 4

COMPENSAVEL 
Caução da Diretoria

SOMA DO PASSIVO

l35o.ooo.oo 
lol 633,8o 
558.023,8o 
453.306 9o

57.529,2o
14.934,3o

106.732,10
56.000. 00 

1.157.5o 
1 64o,oo

l8.312,oo
81.000. 00

2.462.964,5o

337.305,1 o 

60.000,00

2 86o.269.6o

Demonstração da Conta de «Lucros e Perdas» encerrada em 31 de Dez. de 1956
DEBITO CREDITO

de Rendas de Exercicio . Lucro bruto desta conta 2,ol6.9oo,oo
de luros e Descontos — Idem, idem 4.434,00
de Fundos p/ Depreciações — Valor transferido desta conta H.6'8,00
de Moveis e Utensílios — Lucro verificado na venda de 1 piano 6.764,00
a Despesas Gerais — Saldo desta conta 147 62o,lo
a Selos de Estatística — Idem, idem 169.484,5o
a Honorários — Idem, idem 3o2.ooo,oo
a Ordenados — Idem, idem 77.659,oo
a Impostos de Diversões e outros — Idem, idem 185 862,3o
a Gratificações — Idem, idem 55.25o,oo
a Fretes e Carretos — Idem, idem 57.098,20
a Manutenção e Conservação — Idem, idem 87 845.2o
a Alugueis de filmes — Idem, idem 6o3.977,6o
a Fundo p/ Depreciações — 10% s/ Maquinária 98.114.oo

- 10% s/ Instalação de Luz 5.958,3o
— 10% s/ Moveis e Utensílios 29.1o9,9o 133.182,2o

a Fuodo de Reserva — 10% p/ constituição de um*; fundo de reserva cf.
disp. estatutárias 21.973,7o

a Lucros em Suspenso — Lucro liquido do presente exercicio 107.763,2o
o39.716 oo 2o39.7l6.oo

Lages, 31 de Dezembro de 1.956

Carmosino Camargo de Araújo Constantino Bertuzzi Mario Augusto de Souza O rganização Contábil Ltrirr
Diretor-Presidente Diretor-Gerente Diretor Comercial Reg d1 C R C

O. BERTOLDO
Reponsavel Técnico 1242

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Cine Teatro Tamoio S/A., tendo exam inado o Ba

lanço Geral e Demonstração da conta de «Lucros e Perdas»; Relatório da Diretoria e dem ais contas do exercício  
enceJí?.do 31/12/58, apos constatarem a perfeita exatidão, são de parecer que devam  ser aprovados o e la  A<? 
sembleia, alem  dos argumentos acim a referidos, os atos da Diretoria, referentes ao exercicio findo.

(DR. INDALÉCIO ARRUDA)

Lages. 31 de Dezembro de 1.956 

JOÃO AUGUSTINHO DUARTE) (CURT APPEL
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O combinado Umão-lndependente conquistou o Torne,o Inicio 
da 2a Divisão

Domingo pela manhã, fo: 
disputado no Estádio Munici- 
ual da Ponte Grande, o tor
neio extra da segunda divi
são, que contou com 'a parti
cipação do Combinado Uuiàu- 
lndependento, Corintiaas e o 
Atlético.

No primeiro jogo da mati
nal defrontaram-se os conjun
tos do Corintians e do Atléti
co, que após os 20' de dispu
ta, empataram sem abertura 
de contagem.

Na cobrança de penalidades 
raaximas o Corintiaus levou a 
melh >r por 2 a 1.

Rogério coverteu para o 
Mosqueteiro, enquanto que 
Ulisses marcou o tento dos 
tricolores.

No choque finalissimo dis
putado em 60’ o Combinado 
União Independente venceu o

Conntians por 2 á 1, com 
tentos conquistados por inter
médio de Eloir e Ford para t, 
Combinado e Pinochio de pe- 
nalti para o alvi nr gro da 
varzea.

Com esta vitoria o União-

Atuando domingo ultimo na 
cidade de Vacaria no Rio 
Cirande do Sul, o Cruzeiro da 
nyssa varzea. alcançou um 
brilhante resultado contra o 
famoso quadro do Brasil ao 
colher um justo empate de 0 
a O, o que vem revelar a 
grande atuação desenvolvida 
pelo Expresso Atomico em 
canchas gaúchas, u na perfor- 
m mee difícil de ser consegui
da, mormente quando se atua

Indept ndente cons'guiu Uu 
rear-se no Torneio Inicio do 
Fxtra da Segunda Divisão, 
tendo o mesmo utilizado os 
seguintes elementos Willi, Zé 
Otávio e Pocai; Ervino, Lalão 
e Nen; El ir, Negrinho, Ford, 
Dezinho e Wilmar.

em terrenos alheios enfrenian- 
do torcida, campo e fator am
biente.

Poi isto é aue achamos nm 
grande resultado alcançado 
pelo Cruzeiro que assim mos
trou Pm Vacaria, o verdadei- 
rs poderio do futebol lajeano.

Foi sem duvida alguma, a 
maior vitoria conquistada por 
um clube lajeano uos ullimos 
tempos.

B rilhante  resultado do Cruzeiro  
em  Vacaria

Vasco da Gama e Internacional firmes na ponta do Torneio
Radio Diário da Manhã

Prosííguiu domingo a tarde 
no Estádio Municipal da Ponte 
Grande, o torneio Radio Diá
rio da Manha, com a «fetiva- 
ção de duas partidas.

No primeiro encontro da tar
de, defrontaram-se as equipes 
do Internacional e do Lajes, 
que após um eotejo bastante 
fraco, o colorado nío teve difi- | 
culdades em golear o milioná
rio por 7 á 2, depois de um 
primeiro tempo a «eu favor 
por 4 á 2.

O* tentos do Internacional 
foram comignados por inter
médio de Alemão 5, Teimo e 
Pinto, ao passo que Nereu e 
Galego, conquistaram o* gols

do Lajes.
Na aíbitragem esteve o Sr. 

Edgar Werner, com um tra
balho bastante eficiente.

Com esta vitoria a ,'Maquina 
Escarlate (Se nos permitem o 
titulo), conquistou a sua oita
va partida invicta, e por sinal 
todas por goleadas*

o—o

No choque principal ;da ro- 
Idada, defrontaram-*e Tos qua
dro» do Va*co da Gama e do 
Flamengo. cuja vitoria veio 
beneficiar o onze cruzmaitino 
por 3 á 1. apó» seria reiisten- 
cia oposta pelo onze rubro ne

gro, que realizou uma grande
atuação.

No primeiro tempo, o prelio 
estava empatado em um tento, 
gol de autoria de Aldori para 
o Flamengc e Waldir de pê
nalti para o Vasco da Gama.

No periodo dírradeiro Johan 
e Aloisio [(contra), {decretaram 
os tentos que deram a vitoria 
ao Fantasma do Planalto.

Na aibitrrgem esteve o Sr, 
Ivens Montenegro, com uma 
atuação bastante fraca. A ren
da de domingo na Ponte Gran- j 
de, proporcionou a quantia ce 
996,00, muito boa" em relação j 
as ultimas arrecadações.

D e c l a r a ç ã o
Afim de evitar mal-entendidos e dúvidas a 

respeito do estado civil de GILSON SOUZA, bra
sileiro, solteiro, natural desta cidade, e atualmen
te residindo em Chapecó, nesto Estado, nós abai
xo assinados, declaramos qué conhecemos o re
ferido cidadão, que é filho de Marcirio -Joaquim 
de Souza, muito relacionado e benquisto nesta ci
dade' Declaramos mais ainda que Gilson Souza, é 
solteiro, e rapaz de bôa conduta, não conhecen
do-se, nesta cidade, qualquer fato que possa des- 
sobonar seu procedimento. Por ser a expressão 
da verdade, assinamos a presente declaração, 
autorizando Gilson Souza a fazer o uso que bem 
entender.

Lajes, 17 de fevereiro de 1957
Azevedo Trilha - Advogado 
Edezio Nery Caon - Advogado 
Evilasio Nery Caon - Advogado 
Euclides Granzotto - Comerciante

I Dr.  A R O N  KI PEL I
-  A L T A  C I R U R G I A  —

CLINICA GERAL. PARTOS SEM DÕR, VIAS URINA
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECOCE DE CÂNCER NA

MULHER 1

Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas. 
Diatermia

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias 
e de deonças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre 
Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar 

de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS Da 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇaS

Atende chamados noturnos

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas. 
Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta. Catarina

Classificação
Apó» os jogos da «egunda rodada do Torneio Pentago

nal Radio Diário da Manhã, a daisificação dos clubes concor
rentes ficou sende a s*guinte:

Io Va*co da Gama e Internacional 0 pp 
2o Palmeira» e Lijes 2 pp
3o Flamengo * PP

C o n v o c a ç ã o
Zia. de Industrialização de Produtos Animais 

Bianchini S/A
ASSEMBLELA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em 
issembléia geral ordinária, no dia 9 de março e ’ s 
loras no escritório da Sociedade à rua lo e no\ .
lesta cidade de Lajes - SC afim de deliberar sobre o se
guinte:

Io - Leitura, discução e votação do relatório da Direto
ria, balanço geral, contas de Lucros e Perdas * *'rc 
ce; do conselho fiscal, referente ao exercício de 1956,

2° - Eleição p ara  o cargo  de D ire to r-P resid en te .

3o - Eleição para o Conselho Fiscal.

4“ - Assuntos de interêsse Social.

AVISO: Acha-se a disposição dos Snrs. Ac< 9<J rfo rfe
da Sociedade os documentos de que trata 
decreto lei n° 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

LAJES (SC), 15 de F ev ere iro  de 1957
CIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO I>E PRODUTOS ANIMA

BIANCHINI S/A

1 fUACÍjJfc.*0' 
í o rrlmilroimuu categoria

$ZzLJJM -"«ouro 83-

' ! ' /  a —— ■ cir.crr^çoitil
Ijjljl y  rriiirtotçJatfcnie*

e5iet8liír,rntuictr»
Tf? s-£jgJTa-p
^ m p c p iu lo r

10,5 p é . / y /  I

EXPOENTE
MlX.MO

C iccro  V ieira  da C osta N eves 
D ire to r P re s id en te

Adquiram agora com grandes facilidades de 

pagamento vosso refrigerador BRAS- 

TEMP em tres tamanhos diferentes

PRÍNCIPE 67. Pés 
CONQUISTADOR 87, 

IMPERADOR 10é

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os 
insuperáveis refrigeradores BRASTEMP, absoluta 

garantia em vosso lar

Concessionários exclusivos nests praça

i
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 10 - 

Fone, 353 Caixa Postal 27 - LAJES, S.C.
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A d v i n h a ç ã o
O personagem desta histó

ria, que me foi contada e que 
abaixo reproduzo aos leito
res, é um desses tipos exóti
cos, dotado de extranha per
sonalidade. Usa titulo de

COHREIO LAGEANO
ANO XVI Lages, 20 de Fevereiro de 1957 N‘ 15

Substituição de títulos, sem 
multa até dezembro

Bacharel em Direito e tem 
os seguintes característicos: - 
Baixa estatura fisica; olhos 
esbugalhados, encobertos por 
grandes óculos escuros; ares 
de filósofo; bigodinho avase- 
linado, à moda Charles Cha- 
plin.

A história, que me foi nar
rada a respeito dessa eesqui- 
sita criatura, nua e crua, é a 
seguinte:

O homem - que também 
nas horas vagas é político e 
que já teve a oportunidade 
de ser líder operário 'e che
fe de partido, etc., etc. - al- 
vitrou ao chefe local e ao 
vigário de um paróquia se
diada num longínquo distrito 
lajeano que em nome da 
quele brioso povo preparas
sem uma churrascada e o'

convidassem para receber a 
homenagem. Esses senhores 
que não são OTÁRIOS 
barraram sua pretensão, in 
formando lhe que no dia so- 
licitado se realizaria uma 
festa religiosa e que, por is
so, não podiam aceitar tal 
proposta pois disvirtuariam, 
assim, o objetivo daquela 
solenidade. Propoz, então, o 
AMIGO DA ONÇA publicar, 
em I ajes no JORNAL DAS 
.MOÇAS ou sangue novo, seu 
chiché e o convite ao povo, 
e que faria tudo isso de gra
ça. Mais por piedade do que 
por vontade própria, aquies- 
cerara. dada sua impertinen
te insistência.

No dia marcado, o rechon
chudo e lampeiro homena
geado era recebido por meia 
duzia de amigos e a estou
ro de traques da gurizada da 
vila.

O ilu6tre político encomen
dou no hotel da localidade 
suculento almoço, regado a 
cerveja, vinhos, etc.

Os comensais. satisfeitos, 
conversavam, alegremente 
sôbre o acontecimento, quan
do o garçon apresentou a 
conta do banquete ao home
nageado em uma bandeja 
garrid8mente enfeitada: O 
homenzinho, exasperado, gri
ta:

- Eu sou o homenageado, 
não pago a conta (amigo da 
onça, hein?!). E6tá aqui o 
convite no jornal!

Fez se, então, o jogo da 
cabra cega. Quem pagará o 
pato?

Como o chefe local fosse 
o menos AFORTU. . . NATO 
digo, afortunado, pagou o pa
to. Lamentando o aconteci
mento. exclamou:

- FUI NO CÜNTO DO VI
GÁRIO! . . (G u e n t a To. 
tonho. . .).

Quem é ele ?. . .

D.F.

RIO - 0  Tribunal Superior 
Eleitoral, através dos seus 
órgãos competentes, está 
promovendo a distribuição do 
material nece86ário aos I ri- 
bunais Regionais Eleitorais 
nos betados.

Estando prevista para o 
ano vindouro a realização de 
eleições em todo o território 
nacional, a reportagem ; ou
vindo o Sr, Jaime de Almei 
da, Diretor-Geral da Secreta- 
taria daquela Côrte, foi in
formado que, realmente. o 
T^E já abasteceu os dife
rentes órgãos de material 
necessário â renovação dos 
antigos titulos pelos novos 
modelos, de acôrdo com a 
Lei 2:550, de 7 de julho de 
1955.

Adiantou mais o Sr.

Jaime de Almeida que o TSE 
fará ainda novas remessas 
para os Tribunais Regionais, 
pois terá a Justiça Eleitoral 
de fazer a substituição de 
mais de 10 milhões de títu- 
tulo6 que a lei acima referi
da considerou 6em validade,

Quanto ao término do alis
tamento, di6se o diretor 
do TSE que o cidadão que 
não fizer a sua inscrição até 
dezembro do corrente ano 
não renovar seu titulo, fica 
sujeito às penalidades que a 
lei impõe, inclusive a multa 
que vai até mil cruzeiros.

Em relação às eleições de 
1958, disse aquêle diretor que 
haverá renovação da Câma
ra, de um terço do Senado e 
de alguns governantes.

Absurda a idéia da candi
datura de Plinio Salgado

R io «O Jornal» - O 
deputado Leoberto Leal 
desfez os boatos de que 
a Aliança Social Traba
lhista apoiaria a candi
datura a senador de ele 
mento pertencente a ou
tro partido, que não o 
Social Democrático ou 
o Trabalhista Brasileiro. 
Frisou o sr. Leoberto 
Leal que o candidato da 
Aliança sómente poderá 
sair das fileiras de um

Em Lajes o deputado 
Elias Adaime

Procedente de Joaça- 
ba, chegou ontem a esta 
cidade o deputado Elias 
Adaime, da representa
ção federal do PTB. O 
parlamentar trabalhista 
esteve hoje, acompa» ta- 
do do sr. José Ba_ io, 
na Camara de Vereado
res onde foi homenagea
do. S. Excia. deverá 
permanecer em Lajes 
possivelmente até amnhã, 
devendo hoje à noite 
participar de uma reunião 
do Diretório do PTB de 
Copacabana.

Leia e assine êste 
jornal; circula duas 
vezes por semana, 
às quartas e sába
dos; a venda em  
tôdas às bancas 

da praça

desses dois partidos, fi
cando, assim, desfeita a 
versão de que a agre 
miação apoiará a candi
datura do sr. Plinio Sal
gado para o Senado Fe
deral. Os dirigentes da 
Aliança Social Trabalhis
ta, por outro lado, in
formam que consideram 
absurda aquela idéia.

Derrame de dinheiro 
falso no Rio Grande

Noticia a imprensa de 
Porto Alegre que aquela 
cidade está recebendo 
grande número de notas 
falsas, todas, de mil cru 
zeiros. A policia gaúcha 
está investigando a pro 
cedencia das notas fal
sas e a descoberta de 
seus fabricantes e pas 
sadores. Admite-se que 
exista ligação entre a 
quadrilha descoberta em 
nosso Estado, visto não 
estarem presos todos os 
implicados.

No Rio o Secretário 
do Sindicato dos 

Madeireiros
Seguiu ontem para o 

Rio de Janeiro osr. Anú
ncio Spadini, secretário 
do Sindicato dos Madei
reiros da Região Serrana, 
que na Capital da Repú
blica tratará de impor 
tantes assuntos ligados 
àquela entidade classista.

N o t i c i á r i o  P e t e b ê
Fpolis -jO Dr. Arthur Caetano 

da Silva, velho político gaúcho, 
ex-deputado federal pelo Par
tido Libertador, até 1928, aca
ba de endereçar ao Deputado 
Fernando Ferrari, do PTB, o 
seguinte telegrama: «Peço per
missão para dizer-lhe que os 
portadores do «Testamento de 
24 de Agosto» não são os cria
dores do culto que circunda a 
sepultura histórica aberta no 
cemitério de São Borja. Lin
coln, o lenhador, ainda hoje é 
evocado, com emoção, pelo po
vo americano. Getúlio foi um 
político e foi um filósofo re
formador social, que se fez 
mártir. Podemos admitir que 
em 50 anos seu nome desapa
reça na memória dos politicos, 
mas viverá um século na gra
tidão dos humildes».

X X X
O ex Deputado Federal Ar

thur Caetano da Silva, que 
ité 1930 teve destacada atua
ção na movimentada política 
los pampas, foi o inspirador, 
junto ao então Presidente Ge
túlio Vargas em 1945, da cria
ção do Partido Trabalhista 
Brasileiro.

X X X

Acham-se tomando parte nos 
trabalhos da I Conferência Re-j 
gional Petebista», em Indaial I 
os srs. Acácio Garibaldi S. 
Thiago, Presidente da Ececuti- 
va Estadual do PTB, Senado
res Saulo Ramos, Carlos Go
mes de Oliveira, Deputados 
João Colodel, José de Miranda 
üamos e Olice Caldas. Devido 
a importantes encargos nesta 
capital o Deputado Braz Joa
quim Alves não pôde compa
recer ao conclave de Indaial.

X X X

Mais uma «Bolsa de Estu
dos», para viagem e perma- 
íência durante 3 meses nos 
EUados Unidos, foi concedida

através do Sr. Hipólito do Va
le Pereira, Presidente da Fe
deração dos Empregados do 
Comércio de Santa Catarina. 
Assim, seguirá dia 4 de mar
ço, para os Estados Unidos, o 
líder sindical CARLOS CAS
SOU, presidente do Sindicato 
dos Empregados do Comércio 
de Joinvile.

X X X

O Agrônomo Manuel Mar- 
kman Filho, técnico do Minis

tério da Agricultura, está pro
cedendo a (transferência, para 
Florianópolis da séde da 1NS- 
PETORIA REGIONAL D O 
SERVIÇO DE EXPANSÃO DO 
TRIGO em Santa Catarina que 
se achava em Joaçaba. Esse 
técnico é apontado como o 
futuro chefe dêsse importante 
setor nêste Estado. O Dr. Mar- 
kman Filho é um veterano pe
tebista, em cujas hostes milita 
desde a organização do PTB.

Dep. de Divulgação do P.T.B.
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